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COMPROMISSO COM O 
DESENVOLVIMENTO

Começamos um período importante 
para a cafeicultura: a colheita. Os 
trabalhos nas propriedades rurais 
se intensificam nessa fase e todos 
se movimentam para se beneficiar 
de mais um ano de trabalho intenso 
nas lavouras. A agitação da safra faz 
parte do nosso jeito sul mineiro de ser, 
pois nossas terras se desenvolveram 
graças a essa agricultura. Certo é que 
as tarefas tradicionais dessa cultura 
mudaram muito nas últimas décadas, 
principalmente com a adesão tecnoló-
gica; mas ainda assim, alguns afaze-
res continuam a demandar cuidados 
essenciais para obtermos grãos de 
qualidade, tese defendida cada vez 
mais pelo mercado consumidor. 

Com a bienalidade positiva e um 
clima mais favorável nos últimos 
meses, a expectativa para a colheita 
é bem alta. Segundo a Conab, a pro-
dução brasileira deve chegar a pouco 
mais de 66 milhões de sacas. Só o 
sul de Minas Gerais, maior produtor 
de café do país, deve colher 14.642,7 
milhões de sacas do arábica. 

As condições climáticas têm afetado 
de forma considerável as lavouras de 
café – assim como toda a agricul-
tura brasileira. Nesse ponto, temos 
que fazer valer, com assertividade 
e bom senso, o uso da tecnologia e 
das pesquisas, que transformaram 
de forma substancial a agricultura 
nas últimas décadas. Preparar-se 
com as inovações é beneficiar-se de 
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maneira antecipatória às dificuldades 
presentes. 

Eventos técnicos e comerciais – Giro 
no Campo, Femacoop, Dias de Campo 
e outros – são ofertados aos nossos 
associados com a consciência da res-
ponsabilidade que temos como coo-
perativa. Com a parceria de grandes 
marcas do setor, realizamos ações 
que possam fazer a diferença nos 
resultados finais de cada safra. Essa 
é a essência do nosso trabalho junto 
aos cooperados. 

Os resultados apresentados na AGO 
2026, que contou com presença 
recorde de cooperados, evidencia 
que estamos no caminho certo. Em 
2025, apresentamos números expres-
sivos na área financeira, com sobras 
líquidas recorde de R$ 14 milhões 
e receita líquida de R$ 1,07 bilhão. 
Exportamos quase 83 mil sacas de 
café e distribuímos R$ 4,8 milhões 
em sobras. 

A Coopercam movimenta-se de forma 
a levar a seus associados todos os 
conhecimentos e as vantagens dispo-
níveis.  Porque nosso trabalho diário 
é voltado para cada um dos nossos 
cooperados: para que os resultados 
de seus investimentos sejam sem-
pre favoráveis ao seu presente e ao 
futuro. Mais do que a responsabili-
dade com cada associado, o papel da 
Coopercam evidencia o compromisso 
com o desenvolvimento do campo, a 
proximidade com os produtores e as 
ações que contribuem para a produ-
tividade e a sustentabilidade das ati-
vidades rurais. 

Conselho Administrativo
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AGO 2026 DA COOPERCAM 
REÚNE MAIS DE SETECENTOS 
COOPERADOS E DISTRIBUI QUASE 
R$ 5 MILHÕES EM SOBRAS
No dia 20 de março, com a participação de mais de mil pessoas e, 
desse número, 700 cooperados, a Coopercam realizou a Assem-
bleia Geral Ordinária 2026. O encontro, previsto no estatuto da 
cooperativa, apresentou pautas de interesse de todos os associa-
dos, como a prestação de contas 2025, a destinação das sobras 
apuradas, a eleição dos novos membros do Conselho Fiscal e 
assuntos gerais da cooperativa.

“Com a participação dos associados, a AGO 2026 se mostrou um 
momento histórico para a cooperativa. A distribuição de R$ 4,8 
milhões em sobras, por exemplo, é o resultado direto da partici-
pação ativa dos cooperados e do fortalecimento das operações 
ao longo desses últimos anos, o que reforça o princípio de que, 
no cooperativismo, todos participam dos resultados construí-
dos coletivamente”, comenta José Márcio Rocha, presidente da 
Coopercam.

O Conselho Fiscal Efetivo 2026/2027, eleito durante a Assem-
bleia, ficou composto por João Flogeri, Thiago Martins Corrêa, 
José Enio da Silva. Os suplentes são os cooperados Nivaldo José 
Coelho, Gilberto Carlos da Cruz e Ronan Cordeiro do Vale. Os 
novos conselheiros assumem com o compromisso de atuar com 
responsabilidade, transparência e dedicação.

Durante o encontro, também foi realizado o sorteio de 14 equi-
pamentos agrícolas entre os cooperados ativos, uma forma de 
celebrar o momento, valorizar o cooperado e reconhecer aqueles 
que constroem diariamente essa história. “Mais do que números, 
este encontro reforça a essência do cooperativismo: transparên-
cia, participação e resultados compartilhados. O sucesso da AGO 
2026 evidencia a força, a união e o engajamento que impulsionam 
o crescimento sustentável da Coopercam”, finaliza Denilson José 
da Silva, diretor administrativo da Cooperativa.
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EM PARCERIA COM 
O SENAR MINAS, 
COOPERCAM 
REALIZA CURSO DE 
CLASSIFICAÇÃO 
E DEGUSTAÇÃO 
DE CAFÉS PARA 
COOPERADOS

Entre os meses de janeiro e março de 2026, a Coo-
percam, por meio do seu Departamento de Café e 
em parceria com o Senar Minas, ofereceu o curso de 
Classificação e Degustação de Cafés, realizado pre-
sencialmente na matriz e nas filiais de Córrego do 
Ouro e Campo do Meio.

Com foco nos cooperados, a iniciativa teve como prin-
cipal objetivo ampliar o conhecimento técnico dos 
associados.  O tema principal abordado passou pelas 
etapas da cadeia produtiva do café, desde a formação 
do grão na lavoura até sua avaliação final, com foco 
na qualidade e na valorização do produto no processo 
de comercialização.

No total, os instrutores João Paulo Vieira e Gilmar 
Cabral capacitaram mais de 60 cooperados. Ao final 
de cada curso, os participantes vivenciaram, na prá-
tica, o funcionamento do Departamento de Café da 
Coopercam, ao conhecerem os processos de prova 
e classificação utilizados na avaliação dos cafés que 
chegam aos armazéns da cooperativa.

Gustavo Vieira, Coordenador Comercial de Café da 
Coopercam, explica que o curso passará a integrar o 
calendário anual da cooperativa, sempre no primeiro 
semestre, para ampliar o acesso técnico de seus 
cooperados. Ainda de acordo com Vieira, “a inicia-
tiva visa levar, de forma clara e objetiva ao produtor, 
os fatores que influenciam na qualidade do produto 
final, evidenciando também a ampla gama sensorial 
e os principais defeitos físicos presentes no universo 
do café arábica”. 

 A cooperada e participante do curso, Talita Rabelo, 
destaca que “o curso, para mim, como produtora, foi 
de grande valia. Aprimorar meus conhecimentos e 
conhecer melhor os processos de classificação e 
prova me proporcionaram uma visão mais ampla da 
produção de café. Além disso, o aprendizado será 
aplicado na propriedade, a fim de buscarmos cada 
vez mais a melhor qualidade para o nosso produto. 
Agradeço ao nosso instrutor, João Paulo, pelas lições, 
à Coopercam por disponibilizar o espaço e as instala-
ções e ao Senar por proporcionar o curso.”
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A Coopercam realizou, entre os dias 10 e 12 de 
março, na sede em Campos Gerais, a terceira edi-
ção do Feirão de Maquinários – Femacoop, evento 
voltado à modernização da produção agrícola e ao 
fortalecimento das atividades no campo. A inicia-
tiva reuniu mais de 35 empresas do setor de maqui-
nários, equipamentos agrícolas, fertilizantes e insu-
mos, que apresentaram soluções tecnológicas e 
condições comerciais especiais aos cooperados.

Durante três dias, os produtores tiveram a opor-
tunidade de conhecer de perto equipamentos e 
implementos com tecnologia de ponta, desen-
volvidos para aumentar a eficiência das opera-
ções no campo e contribuir para o aumento da 
produtividade. 

Realizado anualmente pela Coopercam, o Fema-
coop tem como principal objetivo aproximar o pro-
dutor das inovações do setor agrícola, facilitando o 
acesso a maquinários e implementos que auxiliam 
no manejo das lavouras e no desenvolvimento das 
atividades agrícolas. O evento também contribui 
para um ambiente de negócios que fortalece a 
parceria entre cooperativa e produtor. Além de 
conhecer as novidades tecnológicas do mercado, 
os cooperados tiraram dúvidas com especialistas, 
compararam equipamentos e negociaram direta-
mente com os expositores, aproveitando condições 
comerciais exclusivas preparadas para o evento.

Durante o evento, a Coopercam também realizou 
um sorteio especial entre os cooperados que 
fecharam negócios durante o feirão. Foram con-
templados os cooperados: Neri Antônio de Oliveira, 
Valdeci Martins Coelho, Antônio Custódio Cezar, 
Sidnei da Silva Honorio, Fernando Vitor de Sousa, 
Luiz Fernando Assumpção e Marcio José Diniz, que 
levaram diversos prêmios para casa. A ação mar-
cou o encerramento do evento celebrando os bons 
negócios realizados durante o Femacoop.

Com mais uma edição realizada com sucesso, o 
Feirão de Maquinários reafirma o compromisso da 
Coopercam em levar inovação, tecnologia e opor-
tunidades de investimento ao produtor rural. Uma 
forma de contribuir para uma agricultura cada vez 
mais eficiente, competitiva e preparada para os 
desafios do agronegócio.

A cooperativa agradece a participação de todos os 
cooperados e empresas parceiras que contribuíram 
para o sucesso do evento, reforçando o papel do 
cooperativismo no desenvolvimento do campo e no 
fortalecimento do agronegócio regional.

APRESENTA SOLUÇÕES 
AO PRODUTOR RURAL
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DEDICAÇÃO CUIDADOSA 
GARANTE UMA COLHEITA 
DE QUALIDADE

Nas principais regiões produtoras de café, os pre-
paros para a colheita estão todo o vapor. Em Minas 
Gerais, maior produtor do grão, a movimentação é 
grande, principalmente com as expectativas em alta 
de uma colheita recorde. De acordo com a Conab, o 
Brasil deve colher 66,2 milhões de sacas beneficiadas, 
aumento de 17,1% em relação ao ciclo anterior. Esse 
aumento é impulsionado pela bienalidade positiva do 
arábica e condições climáticas favoráveis. Já para o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a produção brasileira de café deve chegar a 65,1 
milhões de sacas (60 kg). Desse total, 44,0 milhões 
de arábica. 

Independente das expectativas, a etapa da colheita é 
a mais importante na safra de café. Afinal, ao adotar 
os cuidados certos, pode-se garantir um produto final 
de maior qualidade e sabor. Além disso, o cafeicultor 
terá condições de obter um maior rendimento dos 
grãos e fazer valer todos os investimentos realizados 
na etapa de plantio.

Uma coisa é certa: em meio a um mercado significa-
tivo para a economia nacional, a competitividade da 
lavoura pode ser fortemente influenciada pelas boas 
práticas de colheita.  Várias causas podem influenciar 
a qualidade dos grãos, desde o manejo da lavoura, até 
as condições climáticas. Contudo, no fim do processo, 
fatores como o momento da colheita, beneficiamento 
e armazenamento são os mais decisivos. Confira 
abaixo os principais cuidados a serem tomados para 
uma boa colheita. 

- O ponto de colheita é um dos fatores cha-
ves para uma boa qualidade final da bebida e 
máximo aproveitamento possível, podendo 
definir a qualidade de todo o processo produ-
tivo. O produtor deve observar em suas lavou-
ras os estágios mais avançados de maturação 
para fazer o planejamento da colheita e evitar 

prejuízos, tanto ao colher alta porcentagem de 
cafés verdes como em estágio avançado de 
maturação.

- O sistema de colheita do café pode ser reali-
zado de forma manual, semimecanizada e meca-
nizada, variando conforme a escala de produção, 
nível tecnológico, mão de obra e com o objetivo 
de cada fazenda. Essencial, portanto, escolher a 
que mais se adequa à propriedade. 

- Para evitar imprevistos e prejuízos durante a 
colheita, é importante fazer uma revisão em toda 
a infraestrutura (terreiros, estradas, tulhas) da 
propriedade e equipamentos (lavadoras, secado-
res, máquinas de beneficiamento) usados durante 
a colheita. Outro ponto importante é a compra 
de materiais como panos, peneiras, escadas e 
peças de reposição. 

-  O terreiro de café deve receber atenção espe-
cial. Esse local exige limpeza rigorosa, reparo de 
rachaduras e secagem uniforme para evitar fer-
mentações indesejadas e garantir a qualidade do 
grão. Importante organizar o espaço para evitar 
mistura de lotes, usar materiais que facilitem a 
secagem e movimentar o café constantemente 
para evitar mofo.

-  O transporte do café da propriedade ao arma-
zém é uma etapa crítica, que deve ser realizado 
com muito cuidado.  Limpeza dos veículos, con-
trole de umidade, proteção contra contaminantes 
e manuseio adequado da embalagem são essen-
ciais para a qualidade do grão. 

Cooperado, sempre que houver alguma dúvida em 
relação à colheita, a Coopercam está à disposição 
para ajudá-lo. Para tanto, basta entrar em contato com 
o Departamento de Café ou o Departamento Técnico. 

Departamento de Café: Especial Safra
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A Coopercam realizou a 9ª edição do Giro no Campo, 
circuito de palestras que leva conhecimento técnico, 
inovação e tecnologias diretamente aos produto-
res rurais. Desenvolvido em parceria com grandes 
empresas do setor agro, o evento apresenta aos coo-
perados informações atualizadas, novas soluções e 
práticas essenciais para a produção cafeeira. 

O Giro no Campo é realizado anualmente, em período 
de preparação para a safra, principal fase nas pro-
duções cafeeiras, que exige planejamento, adoção 
de tecnologias e estratégias eficientes para garantir 
alta produtividade, qualidade e rentabilidade. Iniciati-
vas como o Giro no Campo contribuem diretamente 
para esse avanço, uma vez que a disseminação de 
conhecimento técnico é um dos principais fatores 
para o aumento da produtividade e da rentabilidade 
no meio rural.

A iniciativa foi realizada nas comunidades do Galo, 
Guaripu, Fortaleza e Rancharia, além das filiais em 
Campo do Meio e Córrego do Ouro. Ao todo, mais 
de 380 cooperados participaram das atividades, o 
que reforça o interesse do produtor em se manter 
atualizado para enfrentar os desafios do campo. 

O coordenador técnico da Coopercam, Wellyson 
Araújo destaca que “além de apresentar novidades 
do setor, o circuito fortaleceu a proximidade entre a 
cooperativa e seus associados, promovendo troca 
de experiências e incentivando a evolução contínua 
das propriedades cafeeiras. O Giro no Campo é uma 
oportunidade de construir conhecimento junto com 
o cooperado, entender suas necessidades e con-
tribuir para que ele produza mais, com eficiência e 
segurança.”

DO CONHECIMENTO 
À PRODUTIVIDADE: 
COOPERCAM 
REALIZA O GIRO NO 
CAMPO 2026

Saiba Mais
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No dia 27 de março, as empresas Sucafina e AgroCP realiza-
ram, com o apoio da Coopercam, um Dia de Campo na pro-
priedade do cooperado Aderson Vieira. A fazenda escolhida 
é participante do Projeto Semear, iniciativa da Sucafina que 
reúne nove produtores brasileiros, sendo quatro da região de 
café arábica e cinco de conilon.

O encontro reuniu mais de 80 produtores certificados, com 
uma programação voltada para a troca de conhecimento e 
o fortalecimento de práticas sustentáveis na cafeicultura. 
Na pauta, as práticas de agricultura regenerativa, modelo 
que busca recuperar o solo, aumentar a biodiversidade e 

SUSTENTABILIDADE EM 
FOCO: COOPERCAM PROMOVE 
DIA DE CAMPO SOBRE 
AGRICULTURA REGENERATIVA

promover maior resiliência das lavouras. 

Entre as ações apresentadas aos participantes, destaque para 
os treinamentos técnicos, uso de fertilizantes de baixo carbono, 
análise de solo, implantação de unidades de compostagem, 
plantio de cobertura com mix de sementes, mensuração da 
pegada de carbono, BIOAS e reflorestamento. 

A programação incluiu palestras com Gustavo Miranda, da 
Coopercam; Gabriella Ferreira, da Sucafina; e Eduardo Boia. 
Também houve mesa redonda para esclarecimento de dúvidas, 
sorteio de brindes e confraternização entre os participantes.

Parceiros



Com mais de 45 anos de atuação em Campos Gerais, 
Campo do Meio e região sul mineira, a Coopercam 
oferece os melhores serviços e produtos, está sempre 
atenta às mudanças do agro e se empenha em comu-
nicar cada vez melhor com seus associados. Nesse 
sentido, os canais de comunicação entre cooperado 
e cooperativa têm-se ampliado de forma significativa, 
e a última novidade é o lançamento do podcast Café 
e Prosa.

O podcast tem como objetivo estreitar ainda mais o rela-
cionamento com o produtor rural, e levar informações 
relevantes sobre a Coopercam, o agronegócio e temas 
importantes para o dia a dia no campo. “A proposta do 
podcast Café e Prosa Coopercam é estar presente na 
rotina do cooperado. Ao se levantar para a lida diária 
no campo, enquanto toma sua xícara de café ou se pre-
para para mais um dia de trabalho, o produtor poderá se 
conectar ao nosso canal e acompanhar conteúdos que 
agregam valor à sua produção, à sua fazenda e à sua 
cooperativa”, explica Denilson Silva, diretor administra-
tivo da Coopercam. 

O primeiro episódio foi exibido em março deste ano e o 
entrevistado foi o diretor administrativo da cooperativa. 
Silva enfatizou o papel da Coopercam na vida do coope-
rado e que o podcast é uma ferramenta que potencia-
liza todos os canais de comunicação já utilizados pela 
cooperativa, principalmente as informações técnicas. 

Cada episódio irá apresentar informações da Cooper-
cam e temas relevantes do agronegócio, com foco na 
produção cafeeira. Para tanto, serão entrevistados espe-
cialistas do setor, e será apresentado bimestralmente. O 
podcast é conduzido por Jairo Megda, mais conhecido 
como Jota, radialista com mais de 15 anos de atuação 
na cidade de Campos Gerais, e que possui experiência, 
dinamismo e proximidade com o público. 

Para assistir ao primeiro episódio e acompanhar o pod-
cast Café e Prosa Coopercam, basta ativar o canal do 
YouTube por meio do QR Code ao lado. 

PARA ESTAR CADA 
VEZ MAIS PRESENTE 
NO DIA A DIA DE 
SEUS ASSOCIADOS, 
COOPERCAM LANÇA 
PODCAST CAFÉ E 
PROSA 
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A ferrugem do cafeeiro é uma doença que deve ser 
tratada com muita seriedade pelos produtores devido 
aos prejuízos que pode acarretar.  Normalmente, a 
doença começa a surgir com maior intensidade a partir 
de janeiro, com o pico da epidemia ocorrendo geralmente 
entre junho e julho.

Nos últimos anos, a ferrugem tem resistido ao controle 
químico usual, aparecendo, com níveis elevados, no final 
do ciclo de infecção, em julho-agosto, apesar do con-
trole químico normal aplicado. Esse aspecto da doença, 
conhecido como ferrugem tardia exige uma mudança de 
conceito no controle.

Como é uma doença fúngica, pode ocorrer o ano todo, 
mas, normalmente, a maior pressão da ferrugem ocorre 
nos meses de maior temperatura e umidade (outubro-
-março). Porém, as variações climáticas têm favorecido 
a incidência da ferrugem tardia.

A FERRUGEM 
TARDIA NO 
CAFEEIRO

A ferrugem tardia ocorre entre abril e agosto e pode 
ocasionar uma desfolha, prejudicando o pegamento da 
próxima florada. O período acima é exatamente quando 
os produtores estão com foco total na colheita, e podem 
ter dificuldade em executar uma tarefa fora dessa tarefa 
devido à escassez de mão-de-obra.

O melhor manejo para o controle da ferrugem tardia é 
sempre tentar trabalhar com aplicações preventivas. 
Deve-se utilizar fungicidas cúpricos (cobre) e sistêmicos 
(triazóis + estrobilurinas) entre novembro e março/abril. 
Por outro lado, é fundamental adubar corretamente, usar 
variedades resistentes e monitorar a lavoura para evitar 
a desfolha e perda de produtividade.

Sempre que houver dúvidas sobre a ferrugem tardia, o 
Departamento Técnico da Coopercam está à disposição 
para ajudar seus cooperados. Basta entrar em contato. 

Artigo Técnico 

Por Carlos Henrique 
Marques, RTV Coopercam
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de soluções financeiras.
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Traçar uma estratégia alimentar no período da seca é uma forma 
de garantir a sustentabilidade financeira da propriedade e manter 
a produtividade do rebanho. O planejamento antecipado permite 
a transição das estações (águas para seca), garantindo manejo 
correto da pastagem e suplementação adequada, reduzindo os 
impactos da menor oferta de alimentos.

Um dos pontos mais importantes é garantir a disponibilidade 
mínima de volumoso, que constitui a base da dieta. Esse volu-
moso pode ser proveniente de pastagens reservadas ou rota-
cionadas, silagem de milho, sorgo ou capim, áreas de capineira 
para corte diário, até mesmo a implementação de culturas de 
inverno, como aveia e azevém. 

Outra observação importante é sobre a mineralização do reba-
nho. O uso do suplemento proteico é fundamental para manter 
o ganho de peso quando a pastagem perde qualidade. Ele auxi-
lia no aumento da digestibilidade e do consumo da forragem 
e corrige a deficiência de proteína, possuindo um excelente 
custo-benefício.

No rebanho a pasto, deve-se levar em consideração a taxa de 
lotação, uma vez que adequada, a tendência é passar pelo perí-
odo de estiagem de forma mais fácil. A variação dessa lotação 
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está compreendida entre 0,5 a 2 UA (Unidade Animal) por ha (hec-
tare, sendo este 10 mil/m²). O que se considera por UA é um animal 
com peso vivo médio de 450 kg.

Uma atenção especial e contínua deve ser destinada ao cumpri-
mento do protocolo sanitário dos animais. O mesmo deve estar 
em dia, pois no período da seca, a imunidade dos animais tende a 
oscilar e o risco de algumas enfermidades se torna maior, podendo 
resultar em perdas econômicas para a fazenda. 

Outro fator relevante é a qualidade da água de bebida dos animais, 
a qual impacta diretamente a saúde, o bem-estar e o desempenho 
produtivo. Estudos indicam que bovinos que consomem água limpa 
podem ter um ganho de peso entre 20% e 30% superior aos que 
consomem água de baixa qualidade, como a de açudes sujos.

Por fim, o produtor que se prepara para período de estiagem reduz 
significativamente possíveis perdas no rebanho. O planejamento de 
toda a estrutura alimentar e sanitária da fazenda garante animais 
mais saudáveis e ciclos de produção satisfatórios. A estratégia 
deve ser pensada para cada propriedade, já que as realidades são 
diferentes. Para isso, você pode contar com o apoio técnico de 
um Médico Veterinário para mais assertividade em suas escolhas. 

Por Ivan Luis de 
Morais Ribeiro, 
Médico Veterinário 
Coopercam
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